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RESUMO 

 

Introdução: o adenocarcinoma ductal do pâncreas (ADP) apresenta sobrevida muito baixa se comparado a 

qualquer outro tipo de tumor. A maioria dos casos afeta o lado direito do órgão. Objetivo: analisar os casos 

de adenocarcinoma ductal do pâncreas no Brasil nos anos de 2010 a 2015. Método: trata-se de um estudo 

epidemiológico, descritivo, documental e de abordagem quantitativa. Foi realizada uma verificação direta nos 

dados do INCA sobre os casos de adenocarcinoma que aconteceram no período de 2010 a 2015 no Brasil. Os 

dados utilizados encontram-se em forma de tabela no sistema de Atlas On-line de Mortalidade do INCA. 

Resultados: o estudo revelou que no período de 2010 foram 7.440 (0,65%) casos; já no ano de 2011 foram 

7.726 óbitos (0,66%); seguidamente em 2012 registrou-se 8.223 (0,70%); em 2013 foram 8.710 (0,72%); já 

em 2014 foram 8.895 (0,72%); por fim em 2015 foram 9.464 casos de câncer de pâncreas (0,75%). Notou-se 

que no decorrer dos anos houve um aumento considerável na taxa de mortalidade causada pelo 

adenocarcinoma. Abordagens práticas favoráveis nesse contexto do adenocarcinoma são: redução do peso, 

dieta saudável rica em frutas e legumes e exercício físico regular. Conclusão: pelo fato de ser de difícil 

detecção, o adenocarcinoma apresenta alta taxa de mortalidade, por conta do diagnóstico tardio e de seu 

comportamento agressivo além do estilo de vida ser um fator preponderante. 

 

Descritores: Oncologia. Adenocarcinoma. Promoção da Saúde.  

 

 

 

 

  


